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Resumo

Padrões de atividade circadiana estão entre os ritmos biológicos mais evidentes e detectáveis nos animais. 

Este artigo tem por objetivo veriicar os efeitos da variação nictemeral na abundância, biomassa e composição 
da ictiofauna no médio rio Machado, Rondônia. As coletas foram realizadas em nove pontos de amostragem no 
rio Machado, com utilização de malhadeiras. Foram capturados 1.320 espécimes, pertencentes a cinco ordens, 

22 famílias e 56 espécies, com biomassa total de 689 kg. Os Characiformes apresentaram maior abundância 
e biomassa em ambos os períodos; para o período noturno os Siluriformes foram o segundo grupo mais 
representativo em abundância. Para o período noturno, a biomassa dos Perciformes, Siluriformes, Clupeiformes 
e Gymnotiformes foram, na ordem, as superiores. Enfatizamos a ausência de segregação temporal no biótopo 
estudado, contudo, destacamos a contribuição em abundância das ordens Perciformes e Siluriformes na utilização 
do ambiente em períodos distintos dos citados na literatura. Todavia, apontamos que novas amostragens em 
ambos os períodos são necessárias por conta da ocorrência de um pequeno número de espécies raras exclusivas 
do período diurno (S = 12; 21%) e noturno (S = 8; 14%). Esses resultados são importantes para complementar 
os inventários taxonômicos anteriores à instalação de grandes empreendimentos ou áreas de proteção ambiental. 

Palavras-chave: Biomassa; Ictiofauna; Rio Machado; Rondônia; Segregação temporal

Abstract

Nychthemeral variation in the ish assemblage at a river stretch in the western Brazilian Amazon. 
Circadian activity patterns are among the most obvious and detectable biological rhythms in animals. This 

article aims to check the effects of nychthemeral variation on abundance, biomass, and composition of the 
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ichthyofauna in the middle Machado River, Rondônia, Brazil. Collection took place at 9 sampling sites in 
Machado River, by means of ishing nets. We captured 1,320 specimens, belonging to 5 orders, 22 families, and 
56 species, and total biomass of 689 kg. Characiformes had higher abundance and biomass in both periods; for 
nighttime, Siluriformes were the second most representative group in abundance. For nighttime, the biomass 
of Perciformes, Siluriformes, Clupeiformes, and Gymnotiformes were, in order, the higher. We emphasize the 
absence of temporal segregation in the biotope under study, but we highlight the contribution to abundance by 
the orders Perciformes and Siluriformes in using the environment at periods different from those cited in the 
literature. However, we point out that further sampling in both periods is required due to the occurrence of a 
small number of rare species unique to daytime (S = 12, 21%) and nighttime (S = 8, 14%). These results are 
signiicant to supplement the taxonomic inventories prior to the installation of large enterprises or environmental 
protection areas.

Key words: Biomass; Ichthyofauna; Machado river; Rondônia; Temporal segregation

Introdução

O ritmo circadiano está diretamente envolvido 

na organização temporal e espacial dos indivíduos e 
das comunidades, e na predição de resposta a eventos 

repetitivos (BOUJARD; LEATHERLAND, 1992). 
Segundo Volpato e Trajano (2006), os padrões de 
atividade circadiana estão entre os ritmos mais evidentes 

e detectáveis nos animais, constituindo o principal objeto 

de muitos estudos cronobiológicos de cunho natural e 

experimental. Ritmos diários de atividade são expressos 
através de padrões locomotores, associados a fases 
de alternância (período ativo vs. período de repouso), 
exploração de hábitat, alimentação e interações intra- e 
interespecíicas (formação de cardumes, comportamento 
agonístico, defesa de território, acasalamento e interações 
predador-presa) (VOLPATO; TRAJANO, 2006).

A importância dos padrões temporais de atividade 
de uma dada espécie esta relacionada ao ajuste de 

funções, tais como: estado fisiológico, atividades 
locomotoras e ciclo de vida, que com base nas mudanças 

temporais ocorrentes no ambiente podem aumentar ou 

diminuir as interações entre os indivíduos (reprodução, 
competição, relação predador-presa) (LAMPRECHT; 
WEBER, 1992). Diferenças interespecíicas na atividade 
constituem um importante fator envolvido na organização 
das comunidades de peixes, permitindo uma separação 
ecológica das assembleias de acordo com a fase do ciclo 
diário, quando cada uma das espécies concentra a maior 

parte das suas atividades (comportamento exploratório, 
alimentação, interações sociais, etc.) (VOLPATO; 
TRAJANO, 2006). Os peixes são classiicados como 

noturnos (mais de 65% da atividade total durante a fase 
escura de um ciclo), diurnos (menos de 35% de atividade 
durante a fase escura do ciclo) e/ou crepusculares (e seus 
tipos mistos) que apresentam atividade entre 35% e 65% 
da fase com ausência de luminosidade (IIGO; TABATA, 
1996; SÁNCHEZ-VÁZQUEZ et al., 1996). 

A América do Sul contém a mais rica ictiofauna 
de água doce do mundo, porém, a avaliação e 

compreensão desta riqueza são negativamente afetadas 
pelo conhecimento incompleto de sua ecologia, biologia 

e sistemática (MENEZES, 1996). Estudos sobre a 
organização, estrutura, distribuição das comunidades e 

história natural de peixes são de suma importância, pois 
constituem informações úteis na gestão (MATTHEWS, 
1998) e determinação de áreas de conservação. 

A competição é supostamente uma das principais 

forças que dirigem a evolução da grande diversidade 
ictiofaunística da Amazônia, sendo provável que as 
diferentes formas e níveis de partilha de recursos sejam 
responsáveis   pela manutenção desta diversidade ao 

longo do tempo (CARVALHO et al., 2007). Uma das 
formas de segregação ecológica entre as espécies é 
a temporal, onde o período de atividade das espécies 
é separado e regido pelo ciclo diário, resultando em 

grupos bem deinidos de peixes diurnos e noturnos 
(ARRINGTON; WINEMILLER, 2003; PELICICE 
et al., 2005; SACCOL-PEREIRA; FIALHO, 2010; 
COSTA; FREITAS, 2010; DUARTE et al., 2012). 

Para águas interiores neotropicais, a ictiofauna 
diurna é dominada por espécies de Characiformes 
e Cichlidae que se orientam visualmente (LOWE-
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MCCONNELL, 1964; 1987). A visão é empregada na 
formação de cardumes, durante as atividades de corte, 
para táticas de forrageamento e defesa (CARVALHO et 
al., 2007). Durante a noite, são encontrados em maior 
atividade espécies de grandes bagres e peixes elétricos 
que se movem principalmente próximo ao fundo. A 
baixa incidência, ou mesmo a ausência de luz obriga os 
peixes a empregarem outras formas de orientação para 
a percepção do ambiente, incluindo estímulos químicos, 
táteis, sonoros e elétricos. Esta segregação temporal 

resulta em um grande número de espécies que dividem 
o mesmo espaço e recursos alimentares (CARVALHO 
et al., 2007).

Entre os estudos ecológicos de assembleias de 

peixes neotropicais, poucos trabalhos têm caracterizado 
assembleias diurnas e noturnas em um único local 
(ARRINGTON; WINEMILLER, 2003; PELICICE et 
al., 2005; WILLIS et al., 2005; COSTA; FREITAS, 
2010; DUARTE et al., 2010; 2012; COSTA et al., 2011). 

O presente trabalho caracteriza a estrutura da 

assembleia de peixes em um trecho do rio Machado, 
um importante rio amazônico, e sua relação com 

a periodicidade diária. Baseado na premissa que 

Characiformes é o grupo mais abundante e rico em 
espécies, e apresenta maior atividade no período diurno, 
e Siluriformes, que são mais ativos durante o período 
noturno (LOWE-MCCONNELL, 1964; 1987) e 
representados por bagres de grande porte, nós testamos 

a hipótese que a mudança do fotoperíodo inluencia 
a atividade dos peixes, resultando em mudanças 

na abundância, riqueza de espécies e biomassa da 
ictiofauna.

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado no rio Machado, situado 
na porção leste do estado de Rondônia. A bacia do rio 

Machado apresenta uma área de drenagem de 75.400 
km2, descarga média anual de 700 m3.s-1 e tem suas 

nascentes formadas por dois rios: Comemoração e 
Pimenta Bueno (KRUSCHE et al., 2005). O canal 
principal do rio tem comprimento total de 972 km 
e largura variando de 150 a 500 m (KRUSCHE et 
al., 2005). Com elevada presença de grandes rochas 
individualizadas, lajes rochosas (pedrais), troncos e 
galhos que são observados no período da vazante/seca 
(Figura 1). Segundo Goulding (1980) e Goulding et al. 
(2003), esse grande tributário do rio Madeira apresenta 
suas águas classiicada como “clara”, caracterizada por 
apresentar baixa carga de sedimento. 

O clima da região é caracterizado por temperaturas 

que variam entre 19 e 33ºC e precipitação anual em torno 

de 2.500 mm (KRUSCHE et al., 2005), sendo o regime 
pluviométrico caracterizado por um período de seca (inal 
de maio a setembro) e uma estação chuvosa (de outubro 
a abril) (FERNANDES; GUIMARÃES, 2002) com o 
pico da enchente em março e a cota mínima da vazante 
em setembro (CPRM, 2012). A reserva biológica do Jaru 

FIGURA 1:  Lajes rochosas, galhos (a) e corredeiras (b) no trecho médio do rio Machado (Área da Rebio Jaru) no período da vazante.
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(ReBio) apresenta uma área total de 47.733 km2 (MMA, 
2010) e localiza-se na bacia do rio Machado, bioma 
Amazônico. A região apresenta predominância de Floresta 
Ombróila, principalmente aberta, com suas pequenas 
variações lorísticas em função dos gradientes altitudinais 
e ripários, além de manchas de cerrado (IBGE, 1992).

Amostragens

As coletas foram realizadas nos seguintes pontos 
de coleta: Pedra Ceva (61°56’28”W; 11°13’36”S), 

Poço Pescadores (61°56’21”W; 11°14’8”S) e Poção 
(61°53’10”W; 10°42’49”S), situados fora dos 
limites da REBio Jaru; Cochabamba (61°47’46”W; 
09°31’55”S), Poço Pedra da Onça (61°51’33”W; 
09°41’23”S), Retiro (61°54’12”W; 09°46’17”S), Poço 
do Carmita (61°54’50”W; 10°06’43”S), Poço do Farofa 
(61°54’28”W; 10°10’52”S) e Poço São Sebastião 
(61°50’44”W; 10°15’17”S) dentro dos limites da REBio 
Jaru (Figura 2), no período da vazante (julho e agosto) 
do ano de 2011, nos períodos de vazante, seca, enchente 
e cheia (fevereiro, março, junho a setembro e novembro) 

FIGURA 2:  Área de estudo com a indicação dos pontos de coleta no médio rio Machado-RO.
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do ano de 2012 e enchente (julho e outubro) de 2013. 
Totalizando 73 amostras, 41 no período diurno e 32 no 
período noturno.

Para todas as coletas realizadas foram utilizadas 14 
redes de emalhar com diversos tamanhos de malha entre 

nós opostos (mm) e dimensões (Tabela 1).

Todas as redes foram dispostas nas margens, porém 
no período de seca, estas foram localizadas na região 
central (calha) do rio. Estas permaneceram em cada 
ponto de coleta durante 24 h, com despescas a cada 4 h. 

Para as análises somente foram utilizadas as amostras 
oriundas do período diurno (07h00min-17h00min) e 
período noturno (19h00min-05h00min), não sendo 
utilizados os exemplares coletados nos períodos de 
crepúsculo matutino e vespertino.

TABELA 1:  Dimensões das redes de emalhar utilizadas na 
coleta de peixes no médio do rio Machado/RO 
– Brasil. C = comprimento da rede e A = altura 
da rede.

Malha 
(mm)

C  
(m)

A  
(m)

Malha 
(mm)

C  
(m)

A  
(m)

20 2,20 1,20 80 5,20 1,45
30 2,20 1,25 90 11,20 1,40

35 2,30 1,45 100 13,00 1,40

40 2,30 1,45 110 16,10 1,40

50 2,50 1,80 120 16,10 1,70

60 2,50 1,80 180 18,10 1,95
70 3,20 1,45 200 18,10 2,00

Os peixes capturados foram triados, identiicados 
até o nível taxonômico mais preciso de acordo com 
Ferreira et al. (1998), Reis et al. (2003), Nelson 
(2006) e consultas aos pesquisadores da coleção 
ictiológica do Laboratório de Ictiologia e Pesca 
(LIP) da Universidade Federal de Rondônia – UNIR. 
Posteriormente, estes foram fixados em formol 
10% e preservados em etanol a 70%, sendo alguns 
exemplares depositados na coleção ictiológica da 
UNIR (código de tombamento: UFRO-ICT 023100, 
UFRO-ICT 023101, UFRO-ICT 023102, UFRO-ICT 
023103, UFRO-ICT 023104, UFRO-ICT 023105, 
UFRO-ICT 023106 e UFRO-ICT 023107.

Análise de dados

Como análise exploratória foi realizado um 
Escalonamento Multidimensional não Métrico (EMnM) 
com os dados de abundância numérica e biomassa de 
cada espécie em cada período do dia (dia vs. noite) a im 
de reduzir a dimensionalidade dos dados da assembleia 

de peixes. A matriz de dissimilaridade utilizada nesta 
ordenação foi construída utilizando o índice de Bray-
Curtis. Para tal análise foram excluídos os pontos de 
coleta com n ≤ 2 indivíduos. O teste de Shapiro-Wilk de 
normalidade e o teste de Levene de homocedasticidade 

foram aplicados aos dados a fim de determinar a 
utilização de análises paramétricas (teste t pareado) ou 
não-paramétrica (U de Mann-Whitney) para comparação 
da riqueza de espécies, abundância e biomassa entre os 
períodos diurno e noturno.

Foi realizada uma análise de variância (ANOVA) 
bifatorial, utilizando modelos lineares gerais (GLM), 
sendo aplicado o teste de Tukey quando diferenças 
signiicativas para abundância e biomassa das espécies 
foram detectadas entre as médias (log 10). Como fontes 
de variação foram consideradas os períodos (dia e noite) 
e as ordens dos peixes (Characiformes, Siluriformes, 
Perciformes, Clupeiformes e Gymnotiformes).

Todos os dados foram previamente log-
transformados (log x + 1). O EMnM foi realizado com 
auxilio do software PAST 2.17 (HAMMER, 2001) e os 
demais testes com o programa Statistica 7.1. Análises 

inferenciais foram consideradas significativas em  
p ≤ 0,05. 

Resultados

Foram coletados 1.320 espécimes distribuídos em 
cinco ordens, 22 famílias e 56 espécies, com biomassa 
total de 689 kg. No período diurno foram amostrados 
673 indivíduos, quatro ordens, 18 famílias e 47 espécies 
com biomassa total de 471 kg e, no período noturno, 
um total de 647 espécimes, cinco ordens, 19 famílias e 
45 espécies, que apresentaram uma biomassa total de 
218 kg.

Diferenças foram encontradas para a abundância 
(F = 18,51; p < 0,05) e biomassa (F = 21,52; p < 0,05) 
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entre as ordens de peixes amostradas. Os Characiformes 
capturados no período diurno (p = 0,00002) e noturno 
(p = 0,00001) apresentaram abundância superior aos 
Siluriformes coletados, respectivamente, em ambos os 
períodos (Figura 3). Os Characiformes capturados no 

período diurno (p = 0,00001) e noturno (p = 0,00001) 
apresentaram biomassa superior aos Siluriformes 
coletados, respectivamente, em ambos os períodos 
(Figura 4).

FIGURA 3:  Abundância (média ± erro padrão) das ordens dos peixes coletados no periodo diurno (□) e noturno (○) em um treccho do rio 
Machado/RO. CH = Characiformes, SI = Siluriformes, PE = Perciformes, CL = Clupeiformes e GY = Gymnotiformes.

 
FIGURA 4:  Biomassa (média ± erro padrão) das ordens dos peixes coletados no periodo diurno (□) e noturno (○) em um trecho do rio 

Machado/RO. CH = Characiformes, SI = Siluriformes, PE = Perciformes, CL = Clupeiformes e GY = Gymnotiformes.
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As espécies Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 
1766), Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 
e Myleus torquatus (Kner, 1858) foram as mais 
representativas em abundância no período diurno. 
Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) e M. torquatus 

foram as mais abundantes no período noturno. Para 
o período diurno as espécies P. squamosissimus, M. 

torquatus e S. rhombeus apresentaram maior biomassa, 

já no período noturno P. squamosissimus, M. torquatus e 

Hydrolicus scomberoides foram as mais representativas 
em biomassa (Tabela 2).

O EMnM das amostras com base na abundância e 
biomassa não indicou separação entre os períodos diurno 
e noturno nos eixos 1 e 2 retidos para interpretação 
(StressAbundância = 0,25; Stress

Biomassa
 = 0,24) (Figuras 5 e 6). 

TABELA 2:  Dados de abundância numérica (N) e biomassa (kg) das espécies coletados no período diurno e noturno no 
trecho médio do rio Machado – RO/Brasil.

Ordem, família e espécies
Diurno Noturno

N kg N kg

Clupeiformes

Pristigasteridae

Pellona lavipinnis (Valenciennes, 1837) 13 1,6 4 0,2

Engraulidade

Lycengraulis batesii (Günther, 1868) 1 0,0 0 0,0

Characiformes

Acestrorhynchidae

Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) 12 1,7 28 1,7

Anostomidae

Laemolyta taeniata (Kner, 1858) 3 0,2 0 0,0

Leporinus agassizii Steindachner, 1876 0 0,0 1 0,0

Leporinus fasciatus (Bloch, 1794) 4 0,8 16 3,6

Leporinus friderici (Bloch, 1794) 4 0,6 7 0,7

Characidae

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) 18 0,1 1 0,0

Brycon pesu Müller Troschel, 1845 1 0,5 4 0,5
Bryconops caudomaculatus (Günther, 1864) 3 0,0 9 0,1

Chalceus guaporensis Zanata & Toledo-Piza, 2004 4 0,2 1 0,0

Charax gibbosus (Linnaeus, 1758) 5 0,1 2 0,2

Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) 3 9,1 1 2,6

Moenkausia sp. 3 0,2 10 0,1

Moenkhausia lepidura (Kner, 1858) 1 0,0 0 0,0

Myleus torquatus (Kner, 1858) 86 87,0 49 36,9

Roeboides afinis (Günther, 1868) 0 0,0 16 0,2

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 116 34,2 154 17,7

Triportheus elongatus (Günther, 1864) 14 1,3 1 0,2

Triportheus albus Cope, 1872 6 0,4 12 0,7

Chilodontidae

Caenotropus labyrinthicus (Kner, 1858) 1 0,0 0 0,0

Ctenoluciidae

Boulengerella cuvieri (Spix & Agassiz, 1829) 22 32,9 10 8,3
Curimatidae

Curimata inornata Vari, 1989 19 0,7 43 1,5
Cyphocharax notatus (Steindachner, 1908) 0 0,0 2 0,1
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Potamorhina latior (Spix & Agassiz, 1829) 13 0,9 28 0,8
Psectrogaster amazonica Eigenmann & Eigenmann, 1889 4 0,0 2 0,1

Cynodontidae

Hydrolycus scomberoides (Cuvier, 1819) 34 30,9 34 33,1

Rhaphiodon vulpinus Agassiz, 1829 10 11,6 13 8,5
Erythrinidae

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 0 0,0 1 0,0

Hemiodontidae

Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794) 2 0,2 1 0,6

Prochilodontidae

Prochilodus nigricans Spix & Agassiz, 1829 55 28,7 69 27,2

Siluriformes

Aspredinidae

Bunocephalus sp. 0 0,0 1 0,0

Loricariidae

Hypostomus plecostomus (Linnaeus, 1758) 18 2,3 24 2,0

Hypostomus sp. 17 2,0 5 0,5
Squaliforma emarginata (Valenciennes, 1840) 3 0,4 2 0,2

Panaque sp. 3 0,2 0 0,0

Sturisoma rostratum (Spix & Agassiz, 1829) 1 0,0 0 0,0

Auchenipteridae

Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766) 22 2,0 1 0,0

Auchenipterus ambyiacus Fowler, 1915 1 0,0 2 0,7

Doradidae

Acanthodoras spinosissimus (Eigenmann & Eigenmann, 1888) 0 0,0 2 0,2

Oxydoras niger (Valenciennes, 1821) 1 6,0 0 0,0

Platydoras costatus (Linnaeus, 1758) 13 2,2 9 0,3

Cetopsidae

Cetopsis candiru Spix & Agassiz, 1829 0 0,0 1 0,1

Heptapteridae

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 2 0,3 0 0,0

Pimelodidae

Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) 5 1,8 10 3,6

Pimelodus blochii Valenciennes, 1840 6 0,5 16 1,2

Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes, 1840) 1 6,0 0 0,0

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) 4 0,5 0 0,0

Zungaro zungaro (Humboldt, 1821) 2 2,7 1 4,9

Gymnotiformes

Sternopygidae

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 0 0,0 1 0,0

Perciformes

Cichlidae

Aequidens tetramerus (Heckel, 1840) 0 0,0 2 0,1

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) 2 0,1 0 0,0

Cichla monoculus Spix & Agassiz, 1831 5 4,6 1 0,0

Geophagus proximus (Castelnau, 1855) 12 0,8 4 0,2

Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) 4 0,3 2 0,1

Scianidae 

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 94 191,8 47 54,1
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FIGURA 5:  Gráico de EMnM para os períodos amostrados diurno (□) e noturno (○), baseado na abundância das espécies.

 

FIGURA 6:  Gráico de EMnM para os períodos amostrados diurno (□) e noturno (○), baseado na biomassa das espécies.
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Não foram encontradas diferenças signiicativas 
para riqueza de espécies (U = 718,0; p = 0,05), 
abundância (t = – 0,66; p = 0,50) e biomassa (U = 594,0; 
p = 0,17) entre os períodos diurno e noturno. Um total 
de 12 (21%) espécies foi exclusivo do período diurno e 
oito (14%) do período noturno. 

Discussão

Sendo este caracterizado pela dominância 
de Characiformes (43%), Siluriformes (36%) e 
Gymnotiformes (3%) representando aproximadamente 
82% da ictiofauna amazônica (LOWE-MCCONNELL, 
1999). Esta dominância é bem reportada para diversos 
rios na região Neotropical (SABINO; ZUANON, 
1998; CASTRO, 1999; LOWE-MCCONNELL, 1999; 
POUILLY et al., 2004; COSTA; FREITAS, 2013).

Entre os peixes de água doce tropicais, Siluriformes 
e Gymnotiformes são geralmente descritos como 
pertencentes a ictiofauna noturna ou crepuscular, 
bem como alguns grupos marinhos (ex. Serranídeos e 
lutjanídeos). Por outro lado, os Characiformes e ciclídeos 
são predominantemente diurnos, como a maioria dos 

peixes recifais (ex. Chaedontídae, Pomacentridae, 
Labridae, Acanthuridae, Balistidae, Tetraodontidae, 

Diodontidae e predadores, como Synodontidae, 

Aulostomidae, Fistulariidae, Belonidae e Sphyraenidae) 
(LOWE-MCCONNELL, 1964; 1987; VOLPATO; 
TRAJANO, 2006). No entanto, muitas exceções são 
encontradas, apontando uma notória plasticidade 

ecológica dos peixes teleósteos. Como exemplo, mesmo 
entre os Siluriformes a atividade diurna foi relatada para 
espécies do gênero Trichomycterus (Trichomycteridae) 
e Ancistrus (Loricariidae) que geralmente são noturnos 
(BUCK; SAZIMA, 1995; CASATTI; CASTRO, 1998). 
A alimentação noturna parece incomum para pequenos 

loricarídeos (VOLPATO; TRAJANO, 2006), todavia, 
Sazima et al. (2000) descreveram a ocorrência de 
forrageamento crepuscular e noturno para Scoloplax 
empousa (Scoloplacidae).

Assim como em nossas pesquisas, Arrington e 

Winemiller (2003) apontam os Characiformes como 
grupo dominante em ambos os períodos, compondo 
80% e 97% da abundância dos periodos diurno e 

noturno, respectivamente. Arrington e Winemiller 
(2003) e Shand (1997) descrevem que os Characiformes 
coletados exclusivamente em amostras noturnas, 
pertencem a espécies com corpo e olhos grandes, que 

presumivelmente aumentam a acuidade visual em 

ambientes de luz limitada. Atualmente, este atributo é 

descrito como uma adaptação à procura de alimentos 
em águas profundas, onde a luz é limitada diurnamente 
(STEWART et al., 2002) ou na captura de alimentos em 
águas rasas com luminosidade reduzida noturnamente, 

ou ambos (ARRINGTON; WINEMILLER, 2003).

A predominância de Characiformes em ambos 
os períodos para nossa pesquisa, é dada pela elevada 
representatividade da espécie S. rhombeus. Volpato e 

Trajano (2006) reportam que espécies carnívoras, como 
piranhas (Characidae) são ativas diurnamente, como 
esperado para espécies de Characiformes. Contudo, 
estudos de Sazima e Machado (1990) apontam que 
indivíduos de maior porte de Serrasalmus marginatus 

e S. spilopleura apresentaram atividade alimentar até o 

início da noite, e indivíduos de médio e grande porte de 
Pygocentrus nattereri forragearam principalmente na 
madrugada e próximo das 22 h.

Rodríguez e Lewis (1997) propuseram que as 
assembleias de peixes de lagos inundados pelo rio 
Orinoco, Venezuela, são estruturadas pelo modelo 

Piscivoria-transparência-morfometria (PTM), que 
enfatiza a interação entre transparência do lago 
e as propriedades de cada espécie, em particular 

com as habilidades sensoriais e de forrageamento. 
O modelo PTM prevê que ao longo de gradientes 

espaciais ou temporais de declínio da transparência 
da água, a abundância de peixes diurnos, que utilizam 
principalmente a visão para a realização de suas 

atividades, diminui relativamente com relação aos peixes 
com adaptações à baixa visibilidade (RODRÍGUEZ; 
LEWIS, 1997).

Que corrobora como os estudos realizados 
em lagos no rio Araguaia/Tocantins, que apontam 
a diminuição da abundância de Characiformes e 
aumento de Siluriformes e ciclídeos em um gradiente 
de redução de transparência, não sendo encontrada 

variação na abundância de Clupeiformes e Scianidae 
para a variável analisada (TEJERINA-GARRO et al., 
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1998). Embora os Clupeiformes sejam peixes visuais, 
estes podem reduzir sua dependência de visualização 

subaquática através de adaptações para a vida próxima 
à superfície da água, como a presença de escamas 
prateadas, corpo lateralmente comprimido, mandíbulas 
proeminentes e peril dorsal-achatado (MARSHALL, 
1971; MOYLE; CECH, 1996), já P. squamosissimus 

(Scianidae) está adaptado a alimentação próximo ou no 
fundo do ambiente, em condições de elevada turdidez, 
apresentando população de baixas densidades em águas 
claras (RODRÍGUEZ; LEWIS, 1997).

Desta forma, nós apontamos que como o rio 
estudado apresenta água clara (GOULDING, 1980; 
GOULDING et al., 2003), ou seja, a penetração de luz 
na coluna d´água não é interrompida por elevada carga 

de sedimento (água branca) ou a taxa de luminosidade 
é reduzida por conta da coloração escura oriunda da 

presença de ácidos húmicos e fúlvicos (água preta), a 
presença de uma fase clara e uma fase escura sobre a 
assembleia de peixes é evidente, o que possivelmente 
promoveria a alternância da composição ictiofaunística 
(Ordens) entre os períodos estudados. Todavia, em 
ambientes estruturalmente complexos, como o rio 
Machado (composto por corredeiras, pedrais, além 
de troncos e galhadas advindas da loresta marginal) 
possivelmente a eiciência dos aparelhos de coleta dos 
exemplares foi menor quando comparado a ambientes 
com menor complexidade estrutural, não sendo 
detectados períodos distintos de atividades para as 
espécies de peixes. Apontamos também, que hábitats 
com elevada complexidade estrutural apresentam menor 
variação na disponibilidade de recursos (alimento, sítios 
de reprodução, refúgio, etc), que resulta em menor 
movimentação dos peixes entre áreas marginais e águas 
abertas (PELICICE et al., 2005; WILLIS et al., 2005) 
promovendo ausência de diferença na abundância e 
composição de espécies entre os períodos do dia.

A maior representatividade das espécies 

S. rhombeus, M. torquatus e P. squamosissimus 

(Characiformes e Perciformes) no período diurno, e 
de S. rhombeus e M. torquatus no período noturno 

não corrobora os estudos de Fink e Fink (1979). Estes 
autores descrevem que a composição das assembleias 

de peixes pode variar de acordo com o ambiente e o 

período de atividade, apontando que Characiformes, 
Clupeiformes e Perciformes, que são peixes orientados 
visualmente e presentes em ambientes de águas mais 

transparentes, apresentam hábitos diurnos. Enquanto 

peixes orientados por estímulos químicos, tácteis ou 
elétricos como Siluriformes e Gymnotiformes, são 
encontrados principalmente em ambientes de águas mais 

turvas e de hábitos noturnos (LOWE-MCCONNEL, 
1999).

Contudo, é possível a ocorrência de exceções ao 
padrão diurno/noturno de composição de espécies. A 
elevada representatividade da família Scianidae (P. 

squamosissimus) em ambos os períodos, relaciona-se 
principalmente ao ritmo alimentar diário da espécie 

(HAHN et al., 1999). Barthem (1987) relatou que 
P. squamosissimus se caracterizou por um hábito 

predominantemente noturno: sua atividade se iniciou 
praticamente no começo da tarde, depois das 15 h, e 
terminou entre 7 h e 9 h. Em vista desses resultados, 

deduzimos que P. squamosissimus apresenta a mesma 

periodicidade alimentar quando se consideram distintos 

ambientes e horários. Esse fato pode estar relacionado 
ao comportamento diferenciado das presas (GLOVA et 
al., 1987) ou exploração de itens alimentares distintos 
ao longo do dia. Segundo estudo de Costa et al. (2009), 
referente ao espectro alimentar e variação sazonal da 
dieta de P. squamosissimus na lagoa do Piató (RN), os 
horários de atividade da espécie foram marcados por 
diferenças no tipo de alimento consumido, onde o item 
camarão predominou nas horas de menor luminosidade 

e o item insetos nas horas mais claras.

A utilização do ambiente em ambos os períodos do 
dia por uma dada espécie, também pode ser realizada 

através da segregação no tamanho dos indivíduos 
(SAZIMA; MACHADO, 1990). Todavia, para nossos 
resultados a maioria (n = 10; 60%) dos juvenis (<40 cm) 
e adultos (n = 45; 69%) de P. squamosissimus foram 
coletados no período noturno, reforçando a hipótese de 
que a elevada presença da espécie, em ambos os períodos, 
esta ligada a exploração de recursos alimentares. 
Pesquisas de Duarte et al. (2010), em praias do rio Purus 
(AM) descrevem a ocorrência, com baixa abundância, 
de M. torquatus em ambos os períodos dia. Membros 
da sub-familia Serrasalminae, mais especiicamente 
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do gênero Mylossoma e Myleus, apresentam hábito 

alimentar herbívoro sendo provavelmente tal recurso 
explorado em todos os horários do dia.

Nossa análise exploratória não identificou 
segregação entre os períodos diurno e noturno baseado 
na abundância e biomassa das espécies. Matthews 
(1998) descreve que em grandes rios e lagos, há poucos 
limites físicos observáveis   para as atividades diárias da 
maioria dos peixes. Muitas espécies de peixes de lagos 
apresentam um padrão diário de movimentação da região 

litoral para águas abertas e vice-versa (MATTHEWS, 
1998; COSTA et al., 2011) e assim são, muitas vezes, 
membros de diferentes assembleias espacialmente 
deinidas (MATTHEWS, 1998). Tal separação espacial 
diminui a detecção de diferenças nictimerais quando 
analisadas assembleias de peixes de hábitats especíicos. 
A ausência de segregação entre os períodos analisados 
esta relacionada com a distribuição praticamente 

equitativa de um elevado número de indivíduos 
e biomassa de alguns táxons (ex. Characiformes, 
Characidae e Perciformes, Scianidae) que apresentam 
atividade em ambos os períodos (BARTHEM, 1987; 
SAZIMA; MACHADO, 1990; HAHN et al., 1999; 
COSTA et al., 2009; DUARTE et al., 2010).

Diferenças na abundância e biomassa das 
espécies ativas no período diurno e noturno não foram 
observadas. Resultados similares foram encontrados 
por alguns autores (PELICICE et al., 2005; COSTA; 
FREITAS, 2010; SACCOL-PEREIRA; FIALHO, 
2010). Estudos de Willis et al. (2005) descrevem baixa 
taxa de substituição de espécies entre os períodos 
diurno e noturno, principalmente em ambientes 

estruturalmente complexos no período da seca. 
Peixes apresentam menor movimentação para as áreas 
marginais (refúgio) no período noturno em ambientes 
com maior complexidade estrutural (WILLIS et 
al., 2005), além de que hábitats mais complexos 
apresentam maior estabilidade de recursos, que resulta 

em menor movimentação entre áreas marginais e águas 

abertas para forrageamento durante o dia (PELICICE et 
al., 2005; WILLIS et al., 2005), que corrobora com as 
condições estruturais de nossa área de estudo, composta 

principalmente por rochas isoladas, pedrais, troncos e 

galhos de árvores.

Segundo Correa et al. (2008), malhadeiras 
capturam peixes que estão ativamente em movimento, 
desta forma este aparato reflete principalmente as 
alterações na atividade nictemeral da ictiofauna, em vez 
de mudanças na abundância das espécies em seu hábitat. 
Alguns estudos destacam a importância da periodicidade 
circadiana na atividade dos peixes (GAUDREAU; 
BOISCLAIR, 1998; JACOBSEN; PERROW, 1998; 
AGOSTINHO et al., 2005), onde os movimentos 
destes podem promover mudanças na composição 

das assembleias de peixes, bem como uma aumento 
da pressão de predação nos períodos crepusculares. 
No entanto, não observamos efeitos signiicativos em 
relação a periodicidade diurna.

Nossos resultados indicam a ausência de segregação 

nictemeral no biótopo estudado com base na abundância 
e biomassa, apontando principalmente que as espécies 

pertencentes ao grupo dos Characiformes permanecem 
ativas no ambiente estudado em todo o período do dia, 
sendo tal organização temporal provavelmente associada 

à exploração de recursos alimentares no ambiente. 
Contudo, também é evidenciada a contribuição em 

abundância de determinadas ordens (Perciformes e 
Siluriformes) na utilização do ambiente em períodos 
distintos aos citados pela literatura, sendo tal padrão 

provavelmente relacionado à elevada disponibilidade de 
hábitats complexos que favorece uma maior aquisição 
de recursos.

Apesar da não existência de diferenças nos 
descritores ecológicos supracitados para ambos os 

períodos analisados, apontamos que amostragens nos 
períodos diurno e noturno são necessárias. A ocorrência 
de um pequeno número de espécies raras e exclusivas 
do período diurno (S = 12; 21%) e noturno (S = 8; 
14%), é relevante para a completude do conhecimento 
ictiofaunístico regional, principalmente para a realização 
de inventários taxonômicos que antecedem a instalação 
de grandes empreendimentos (ex. represas, fábricas, áreas 
de cultivo e pecuária) ou áreas de proteção ambiental.
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